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Com novas ciclovias, não faltam 
oportunidades culturais para se 
divertir em duas rodas pelo 
centro da capital federal 

u e bí 
Antonio Cunha/CB/D.A Press 

» MARIANA VIEIRA 

á faz mais de 30 anos desde que o 
Eduardo foi de "camelo" encontrar a 
Mônica no Parque da Cidade. Se, na 
letra Eduardo e Mônica, do cantor e 

compositor Renato Russo, a bicicleta de-
nunciava o status de estudante do garoto, 
hoje, locomover-se entre duas rodas virou 
um hábito que ultrapassa barreiras de ida-
de ou profissão. Além das novas ciclovias 
construídas este ano, quem gosta de pedal 
também conquistou o direito de circular 
pelas ciclofaixas, à disposição do público 
aos domingos e feriados. No Eixo Monu-
mental, ela começa na Catedral Rainha da 
Paz e vai até ao Congresso Nacional. 

Quem sai da Rodoviária do Plano Pi-
loto a bordo de uma magrela pode esco-
lher subir o Eixo em direção à Torre de 
TV, onde uma feira animada, com arte-
sanato, comidas típicas e música espera 
os visitantes. Para conferir a vista, nada 
melhor que pedir um café e um bolo no 

Café da Torre, inaugurado há 4 meses no 
mezanino do prédio. 

O Parque da Cidade é um espetáculo à 
parte. Com  mais de 4 milhões de metros 
quadrados, abriga ciclovias e calçadas, qua-
dras multiesportivas, espaços para chur-
rascos e piqueniques, um kartódromo, par-
ques de diversões e o centro de hipismo, 
além de restaurantes e quiosques. 

Continuando o passeio, a Sala Cássia El-
ler, da Funarte, oferece programação de 
teatro por preços acessíveis, além de ofici-
nas de circo e intervenção urbana que ocor-
rem com frequência. Ali do lado, o Clube do 
Choro se firma como patrimônio cultural 
ao oferecer programação de qualidade de 
quarta a sábado, além de abrigar a Roda do 
Choro, todo primeiro sábado do mês, onde 
os alunos da Escola do Choro, que funciona 
no mesmo lugar, assumem o som. 

Visitas 
Na mesma região, o Planetário da ci- 

dade, reaberto no ano passado, exibe sete 
sessões diárias nos fins de semana e é 
uma boa opção para a criançada. Quem 
deseja conhecer um pouco mais sobre a 
criação de Brasília e seus pioneiros pode 
visitar o Memorial Juscelino Kubitschek, 
que exibe documentários sobre o presi-
dente bossa-nova de hora em hora. Ao 
fim do dia, a pedida é encostar a bike e 
apreciar o pôr do sol na Praça do Cruzei-
ro, um verdadeiro ponto de encontro dos 
brasilenses a cada entardecer. 

Se o ciclista resolver seguir na direção 
oposta, pode apreciar a arquitetura moder-
nista evidente nos prédios públicos que 
compõem a Esplanada dos Ministérios. No 
complexo do Museu da República, exposi-
ções, exibição de filmes e um espaço públi-
co ocupado por grupos de dança e esportes 
também compõem uma programação para 
quem curte pedalar. 

Confira roteiro com atrações que estão 
no meio do caminho. Pegue seu capacete e 
explore a cidade! 

Fim de tarde e bicicletas na Praça do Cruzeiro 
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Café da Torre 
(Mezanino da Torre de TV, eixo monumen-
tal; telefone 3321-1289), aberto de terça a 
domingo das 9h às 20h 

Memoriat 3K 
(Eixo Monumental — Lado Oeste Praça do 
Cruzeiro; telefone 3225-9451), aberto de 
terça a domingo, das 9h às 18h. Ingresso: 
R$ 10 (inteira) e R$5 ( meia entrada). 

Funarte 
(Eixo Monumental, perto da Torre de TV; 
telefone; 3322-2076), bilheteria aberta de 
terça a domingo das 18h às 20h. 

Clube do choro 

4 (Setor de Divulgação Cultural, Lote 3, Eixo 
Monumental; telefone 3224-0599), aberto 
de quarta a sábado das 21h às Oh. 
Bilheteria: de segunda a sexta das 10h às 
22h e sábado das 19h às 22h. 

Planetário de Brasília 
(Setor de Difusão Cultural, Eixo 
Monumental — Via NI; telefone 
3361-6810) 

Marti Discos 
(102 Norte, Bloco O, loja 78; telefone 
3081-0768), aberto de segunda a sexta de 
10h às 19h e sábado das 10h às 16h, 

Balaio Café 
, 	(201 Norte, Bloco B, loja 19/31; telefone 

3327-0732), aberto de segunda a quinta 
das 12h à Oh e sexta e sábado até as 2h. 

Museu dos Correios 
(Setor Comercial Sul, Quadra 4, Bloco A, 
256 ; telefone 3213-5076), aberto de terça 
a sexta, das 10h às 19h e, aos sábados, 
domingos e feriados, das 12h às 18h. 
Entrada franca. 

Caixa Cultural. 
(Setor Bancário Sul, Quadra 4, lotes 3/4, 
anexo ao edifício Matriz da Caixa; telefone 
3206-9448), aberto de terça a domingo 
das 9h às 21h. 

Teatro Brasil 21 
(Setor Hoteleiro Sul, Quadra 6, 
conjunto A, bloco B; telefone 
3039-9267), aberto de quinta a 
domingo das 14h às 21h. 

Kebab em Brasília 
(Setor Hoteleiro Sul, Quadra 5, 
bloco F; telefone 3224-0570), 
aberto diariamente das 12h à Oh. 

Outro Calaf 
(Setor Bancário Sul, Quadra 2 -
bloco Q, lojas 5 e 6 Edifício João 
Saad; telefone 3322-9581), aberto 
de segunda à domingo das 11h às 
16h e das 20h às 2h. 

Cal — Casa de Cultura da 
América Latina 
( Setor Comercial Sul, Quadra 04, 
Edifício Anápolis, 1° andar, sala 
103; telefone 3321-5811), aberto 
de segunda a sábado das 9h às 
19h e domingo das 9h às 14h, 

Museu Nacional Honestino 
Guimarães 
(Complexo Nacional da 
República, Setor Cultural Sul, lote 
2; telefone 3325-5220), aberto de 
terça a domingo das 9h às 18h30, 

Parque da Cidade 
Nicolãndia (telefone 

3321-5330), aberto de quinta a 
domingo das 14h às 22h e das 
10h às 22h nos feriados. 

Carrera Rart 
(Estacionamento 11; telefone 
3226-0526), aberto de terça a 
domingo das 9h à Oh. 

Restaurante Gibão 
(Estacionamento 7; telefone 
3226-2449), aberto de segunda a 
sábado das 11h à Oh e domingo 
das 11h às 18h. 

Bicicletas no Parque da Cidade 
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